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Para 40%
dos que
emprestam,
motivo é
psicológico
O cálculo dos motivos para
emprestar o nome a tercei-
ros mostra: dos cinco moti-
vos elencados, quatro va-
riam de “vergonha de dizer
não” a “medo de magoar” e
“ficar com dó”. As angústias
se põem entre os donos do
cartão de crédito ou do talão
de cheque, para citar o
exemplo de dois documen-
tos emprestados.

Somadas as justificativas,
ao menos 40% provêm de
razões psicológicas. A psicó-
loga Paula Goulart explica:
“De maneira geral, relações
que envolvem o empréstimo
de dinheiro ou de cartão en-
volvem uma relação de con-
fiança e intimidade entre
quem pede e quem empres-
ta. Por isso, é importante
lembrar que sentimentos
como receio de dizer não ou
medo de ser rejeitado após a
negativa já estão presentes
nessas relações”.

Na avaliação da psicóloga,
os receios surgem ligados a
outros fatores. O principal é
a fantasia de que dizer não
altera, permanentemente, a
relação com uma pessoa
querida. O problema, ela de-
clara, é “não estabelecer li-
mites frente ao outro”.

O superintendente de Fi-
nanças do SPC Brasil, Flávio
Borges, confirma. “A pessoa
tem o direito de dizer não”.

Nome sujo
pela compra
alheia

Empréstimo de
nome é culpado
por 17% de casos
de inadimplência

A partir das 7h, Monike Regi-
na, 24, lida com números.
Calcula os custos, lucros,
avalia a produção. É a mestre
da Matemática em um hospi-

tal de Conceição do Coité,
Centro-Norte do Bahia. Às
17h, hora de ir embora, algo
emMonikeseperdeatéopró-
ximo dia: a habilidade com
equações. Aí surgem tias,
primas, familiares: “Pode me
emprestar o cartão de crédi-
to?”.Amoçaresponde:“Cla-
ro”. O resultado já arrancou o
sono de Monike. As dívidas
feitas pelos parentes nem
sempre são pagas, e ela, entre
a bondade e o lapso de me-
mória, ficou inadimplente.
Como ela, uma em cada cinco
pessoas (17%) ficou negati-
vada por emprestar o nome.

Os dados são da pesquisa
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do Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC Brasil), em par-
ceria com a Confederação
Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL), e consideram o
total de pessoas com nome
sujo: até o dia 15 de maio,
eram 62,2 milhões de brasi-
leiros. Os consumidores ava-
liados pela pesquisa esclare-
ceram, então, como chega-
ram à inadimplência.

Dos 800 entrevistados,
mais de metade emprestou o
cartão de crédito, sem rece-
ber o retorno. Os pedintes
desapareceram, as contas fi-
caram. Com o débito, parte
deles (62%) decidiu não ce-
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